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PAINEL

ADVOGADO PEDE NA JUSTIÇA QUE VALDAIR 
DE JESUS NÃO USE “FREI” NA CAMPANHA

ESTALEIRO
Jeovah Junior, depois de uma 

internação por conta de uma pneu-
monia, está de volta ao trabalho e 
à atuação política: está na cola de 
eleitores, falando de Ridoval.

CHAPA MISTA?
O advogado, que foi integrante 

do DEM, pede votos numa chapa 
híbrida: para prefeito pede por Ri-
doval, mas para vereador, dá o san-
gue pelo seu irmão, Marcinho, que 
é do partido da Valdair de Jesus.

PROMESSA
Josmar Moura (PRP) é o mais 

audacioso dos candidatos quan-
do o assunto é asfalto: garante que 
precisa somente de dois anos e 
meio para asfaltar todos os 60 bair-
ros que hoje não tem pavimenta-
ção.

FRITADA
Nassin Farah, responsável pela 

pasta que era de Joaquim Amaril-
do, deu uma cutucada no anteces-
sor no caso do monumento. “Não 
sei e nem quero falar porque de-
morou a ficar pronto, só sei que em 
um mês ele ficou pronto”, disse.

BIRRA
DEM segue rachado na dispu-

ta eleitoral já que enquanto existe 
o comando fechado com o candi-
dato Valdair, outros integrantes já 
promovem um contra-campanha.

PRECOCE
Ridoval Chiareloto é quem tem, 

até o momento, a melhor estrutu-
ra de campanha. Ou, pelo menos, 
a que já está montada com jorna-
listas, fotógrafos e atendimento 
rápido. Os outros, até o momento, 
ainda patinam.

É SUCESSO
Valdair de Jesus aposta na ree-

dição do seu jingle quase-vitorioso 
de 2004. Usa a música, que ficou 
marcada ao longo dos anos, para 
trazer de volta o eleitor daquela 
disputa municipal.

ONAIDE E SÓ I
Onaide, pela primeira vez, 

muda o seu nome de campanha e 
abandona, temporariamente, o so-
brenome Santillo

ONAIDE E SÓ II
A aposta, que não foi bem vis-

ta pelo marido Adhemar em 2004, 
é a de que com isto o eleitor não a 
veja com o peso e o desgaste políti-
co natural de uma trajetória longa, 

O advogado Altamiro de Al-
cântara Oliveira, ex-pré-can-
didato a prefeito pelo DEM, 
encaminhou ação cautelar 
inominada ao juiz da Vara Cí-
vel de Anápolis solicitando a 
exclusão do nome “frei” do 
candidato Valdair de Jesus Cos-
ta. Altamiro quer a exclusão 
na cédula de votação eleitoral 
eletrônica e em todo material 
de campanha do prefeitável 
do PTB, “seja ele outdoor, fai-
xa, banner de veículos, comí-
cios, comitê e santinhos”.   

No pedido encaminhado 
à Justiça, Altamiro Alcântara 
diz que a legislação eleitoral 
vigente proíbe o envolvimen-
to da Igreja em atividades po-
líticas. “Por que usar a igreja 
Católica Apostólica Romana, 
franciscana para buscar vo-

tos?”, questiona. O advogado 
completa: “A igreja não serve 
para esse fim”. A ação cita ain-
da entrevista do bispo Dom 
João Wilk ao jornal Gazeta, 
onde o líder dos católicos em 
Anápolis afirma que “a dúvida 
dos fiéis pode trazer prejuízos 
à campanha do até então re-
presentante da igreja nestas 
eleições”.

Altamiro Alcântara ressalta 
ainda que Valdair “não pode 
servir a dois senhores”. Ele 
cita também comunicado da 
CNBB que proíbe candidatu-
ras de clérigos. “Se faz necessá-
rio que o candidato a prefeito 
Valdair de Jesus não use a igre-
ja como instrumento de sua 
candidatura, especialmente a 
denominação frei”, concluí o 
advogado.

como a dos irmão Santillo.

ONAIDE E SÓ III
É bom lembrar que o desgas-

te não é exclusivo de Adhemar. 
Na última eleição majoritária que 
disputou, o super-homenageado 
Henrique, ficou nas últimas colo-
cações. Perdendo até para o irmão, 
que foi o vitorioso.

ONAIDE E SÓ IV
A turma do PMDB também crê 

que a candidata é a que mais sofreu 
ataques ao longo da sua história. 
“Quem tem muito a apanhar são 
os neófitos na disputa”, destaca um 
peemedebista mais empolgado.

Gomes na vice de Antônio Roberto 
Gomide. Petistas e demais analis-
tas de campanha dizem que é uma 
mudança do vinho ao vinagre.

CADÊ ELE?
Republicanos cobram a presen-

ça da Sandro Mabel para ajudar a 
elucidar o impasse na candidatura 
de Marisa Espíndola, que se esva-
zia cada dia mais.

NEUTRA I
A diretora do Procon, Carmen 

Lúcia, informa que não manifestou 
apoio ao candidato frei Valdair. Ela 
diz que seguirá as determinações 
do prefeito Pedro Sahium.

NEUTRA II
Figura conhecida na cidade e 

reconhecida pelo trabalho execu-
tado no Procon, Carmen Lúcia é 
assediada por todos os prefeitá-
veis. 

ESQUENTANDO
A campanha começa timida-

mente a ganhar as ruas. Ainda tem 
muito candidato sem material de 
campanha para trabalhar. 

DEBATE I
O Canal Anápolis (Canal 5, Net) 

realiza no dia 15 de agosto o 1º De-
bate dos Candidatos a Prefeito de 
Anápolis. 

DEBATE II
Durante duas horas, os eleitores 

TOQUE FINAL
 Trabalhadores sem terra 

invadiram nesta sexta-feira 
(25) a Fazenda Maria Bonita, 
de propriedade do banquei-
ro Daniel Dantas, que está 
sob investigação da Opera-
ção Satiagraha, da Polícia Fe-
deral, acusado de comandar 
um esquema bilionário de 
crimes financeiros. Cerca de 
mil integrantes do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) ocuparam 
a área que se localiza no mu-
nicípio de Xinguara, a cerca 
de 25 quilômetros de Eldora-
do dos Carajás, no Pará.

De acordo com o MST, a 
ocupação é um protesto por 
que a fazenda foi comprada 
ilegalmente em 2005 pela 
empresa Agropecuária Santa 
Bárbara Xinguara, perten-
cente ao grupo Opportunity, 
controlado por Dantas. Se-
gundo o Instituto de Terras 
do Pará (Iterpa), a área é de 
domínio do estado, cuja ven-
da é proibida.

 O site da Associação dos 
Magistrados Brasileiros re-
gistrou 224 mil acessos des-
de terça-feira (22), quando 
publicou a lista dos candi-
datos que respondem a ação 
penal. Isso quer dizer que em 
três dias, o site recebeu o do-
bro de visitantes que costu-
ma ter em um mês, segundo 
informações da assessoria de 
imprensa da entidade. 

Na lista publicada pela 
AMB, estão os candidatos 
à prefeitura de capitais que 
respondem a ações penais 
públicas e de improbidade 
administrativa. Ao todo são 
15 nomes. O campeão de 
processos é o candidato à 
prefeitura de São Paulo Paulo 
Maluf (PP-SP), que responde 
a quatro ações penais e três 
de improbidade administra-
tiva. 

A associação pretende 
divulgar até o fim de agosto 
os processos de candidatos a 
prefeito e a vice-prefeito das 
cidades com mais de 100 mil 
eleitores e de vereadores de 
algumas cidades. Tudo vai 
depender do envio de infor-
mações por parte dos juízes 
eleitorais.

 A juíza titular da 5ª Vara 
Criminal do Rio de Janeiro, 
Simone Schreiber, adiou, 
para data não definida, o de-
poimento que o ex-banquei-
ro Salvatore Cacciola daria 
hoje (25) à Justiça. O réu res-
ponde a processo de crime 
contra o sistema financeiro

O pedido de adiamento 
foi feito tanto pela defesa de 
Cacciola, quanto pelo Minis-
tério Público Federal. A defe-
sa alega que a extradição de 
Cacciola foi autorizada pelo 
Principado de Mônaco con-
tanto que ele não fosse pro-
cessado no Brasil por outros 
crimes além dos presentes 
no processo criminal que ba-
seou o pedido de extradição.

O ex-deputado Luiz 
Eduardo Greenhalgh (PT) 
pediu ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) para ter aces-
so aos autos do inquérito 
da Operação Satiagraha, da 
Polícia Federal (PF), em que 
foram presos o banqueiro 
Daniel Dantas e o investidor 
Naji Nahas. Greenhalgh. Ele 
é suspeito de ser contratado 
pelo Grupo Opportunity, de 
Dantas, como um lobbista 
para viabilizar no governo 
a compra da Brasil Telecom 
pela Oi.

O pedido de acesso ao 
inquérito é extensão da de-
cisão do presidente do Su-
premo, Gilmar Mendes, que 
permitiu ao senador Herácli-
to Fortes (DEM-PI) ter acesso 
às investigações.

poderão acompanhar as propostas 
daqueles que querem ser prefeito. 

DESABAFO I 
Quinzinho desabafa à coluna: 

“O partido foi injusto comigo na 
hora de escolher a lista de candida-
tos a vereador”.

DESABAFO II
Para o vereador tucano, há mui-

tos candidatos em sua região e na 
grande Jaiara, há apenas um. “Não 
faz sentido”, sentencia.

DESABAFO III 
Outra queixa do vereador é 

quanto à coligação com o PRB. Lá, 
entre eles, não existem candidatos 
com votos, a única exceção é o pas-
tor Edson Araujo”. O parlamentar 
tem lá sua razão. 

ALÔ, ANÁPOLIS I
O candidato Elber Sampaio, da 

coligação PSOL-PSTU, já garantiu 
a estratégia para que suas pro-
postas sejam ouvidas pelo eleitor 
anapolino. Sampaio adquiriu um 
megafone.

ALÔ, ANÁPOLIS II
Parece piada, mas não é. Com 

apelo no discurso esquerdista afia-
do, Elber Sampaio quer ganhar as 
ruas fazendo da sua voz o grande 
instrumento de campanha.

ALÔ, ANÁPOLIS III
Um megafone, para quem não 

sabe, é aquele aparelho que amplia 
a voz, muito usado pela polícia para 
coordenar ou controlar multidões. 
Em média, custa R$ 180 e as más 
línguas dizem que foi o maior in-
vestimento da campaha socialista.

COM ELE, NÃO
Carmem Falluh, do Procon, 

adianta à coluna que não está com 
o candidato Valdair de Jesus.

MUDANÇAS
Sai o infectologista Marcelo 

Daher, entra o empresário João 

COMENDADORES ANAPOLINOS

Na celebração dos 101 
anos da cidade de Anápolis, 
um tradicional evento marcou 
na sexta-feira a agenda social 
do município. É a entrega da 
comenda Gomes de Souza Ra-
mos a personalidades anapoli-
nas de destaque em 2007/2008. 
Ou, ainda, àqueles que ao lon-
go de sua trajetória marcaram 
a história recente da cidade. 
Entre os agraciados estão mé-
dicos, empresários, militares 
e líderes classistas e religiosos. 
Acompanhe os nomes: Bertiê 
Adais Magalhães, Carlos Antô-
nio Nogueira (foto), Célio Vi-
nicius, Édmo de Oliveira Pina, 
Edson Geraldo Garcia, Eli Fer-
reira Gomes, Gibrahyl Miguel, 
Guterman Gercílio Assunção, 
Isney Manoel Rodrigues, José 
Alves Lobo, José Clarimundo 
César, Jose Gonçalves Rodri-
gues, José Honorato, Jose Ricar-

do de Oliveira, Rubens Maia da 
Silva, Maria Candinha Mina de 
Medeiros, Marise Fernandes de 
Araújo, Nelson Leonel Fleury, 
Nilton Pereira, Roberto Bren-
ner, Susana de Alencar Lima 
Guimarães, Luis Cláudio da 
Fonseca Bragança Pinheiro, Va-
leria Marques Freitas e William 
Habib Naoum.


